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Ementa: 
Estudo do processo do envelhecimento, elaboração e desenvolvimento de programas específicos 
para essa fase da vida. 
 
Objetivos: 
Caracterização do individuo em relação ao processo de envelhecimento. As mudanças corporais 
resultantes do amadurecimento anátomo-fisiológico, dos conflitos emocionais e das imposições 
sociais que envolvem o processo de envelhecimento. Utilização dos conteúdos da Educação Física, 
considerando as questões discutidas teoricamente. 
 
Estratégias: 
Aulas Teórico/Práticas, com textos básicos sobre o conteúdo que será ministrado nas aulas. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Aspectos Demográficos do Envelhecimento. 
2. Sociedade e Política: a cidadania (aposentadoria, proventos, saúde e investimento) 
3. Mudanças de Comportamento e Cultura: Universidade da 3a Idade. 
4. Aspectos Biológicos do Envelhecimento (alterações fisiológicas, hormonais e metabólicas). 
5. Protocolos de Avaliação e Prescrições de Exercícios para Idosos. 
 
Critérios de Avaliação: 

• Participação, Interesse e Freqüência; 
• Prova Escrita 1º e 2º módulos dos Conhecimentos Teóricos e Avaliações dos Trabalhos Práticos 

realizados pelos alunos e dos relatórios das atividades desenvolvidas na disciplina. 
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